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PLANO DE TRABALHO
1. [bookmark: _Toc498597918]IDENTIFICAÇÃO

1.1 [bookmark: _Toc498597919]Dados da pessoa jurídica mantenedora

1.1.1 [bookmark: _Toc498597920]Matriz
Razão Social: Centro de Estudos e Recuperação Para a Vida			
CNPJ: 04.169.448/0001-94	
Nome Fantasia: CERVIDA
Endereço: Estrada vicinal Tupã – Queiroz, km 03
CEP: 17600000
Município: Tupã
Telefones: 014-34959108
E-mail: cervidatupa@gmail.com
Site: www.cervida.org

1.2 [bookmark: _Toc498597921]Identificação do responsável legal
Nome: Antônio Padula
RG: 11.741.726, SSP/SP
CPF: 709.755.908-4
Endereço: Rua Getúlio Vargas
CEP: 17600000
Município: Tupã
Telefones: 014-34959108
E-mail: cervidatupa@gmail.com

1.3 [bookmark: _Toc498597922]Identificação do responsável técnico pela execução do serviço
Nome: Thiago Manoel Cruz Gonçalves	
RG: 33074890-7
CPF: 340.846.318-25
Endereço: Alameda Guanabara Nº 89, Parque Maria Cristina
CEP: 17602-110	
Município: Tupã
Telefones: 014998144344
E-mail: Thiago-mcg_psico@hotmail.com 

1.4 [bookmark: _Toc498597923]Identificação do responsável técnico pelo Plano de Trabalho
Nome: Jonatan Krauspenhar
RG: 1600292-0
CPF: 027.939.561-20
Endereço: Rua Cherentes nº 185
CEP: 17600090
Município: Tupã
Telefones: 014996690812 / 0143495-9108
E-mail: Fazsolnascente@gmail.com / Cervidatupa@gmail.com 
1.5 [bookmark: _Toc498597924]Apresentação da Organização

O Centro de Estudos e Recuperação para a Vida (CERVIDA) foi fundado aos 28 dias do mês de fevereiro do ano de 2000, a partir da iniciativa de um grupo de pessoas de todos os âmbitos da sociedade se engajou para dar concretude à comunidade terapêutica. A organização tem por objetivo atender adultos do sexo masculino em situação de dependência química, a fim de reestabelecer a autonomia dos indivíduos e promover a reinserção social e familiar. Temos uma diretoria que é eleita a cada dois anos em caráter de votação democrática, ao passo que o trabalho e os projetos dentro da instituição são realizados pelos funcionários e pelos voluntários que se dispõem a participar das diversas atividades. Contamos com o apoio da igreja católica, dos setores públicos municipais e estaduais, da faculdade da Alta Paulista e de outras instituições e pessoas particulares. 
A organização possui certificado de utilidade Pública Municipal pela Lei local nº 4.157, de 20.10.2004 (Anexo I), e relevância para o tratamento de dependentes químicos na região. Importa ressaltar que a comunidade não faz distinção quanto à nacionalidade, profissão, raça, sexo, cor, condição social ou credo religioso. 
Com o passar dos anos o Cervida precisou se ajustar às novas exigências e realidades da política pública no âmbito da dependência química, bem como as novas complexidades que surgiram acerca do tratamento de usuários de substâncias psicoativas. O nosso grande desafio é acompanhar as mudanças que acontecem neste cenário, de forma a proporcionar um atendimento cada vez mais humano e ético as pessoas que nos procuram, respeitando os direitos individuais e coletivos de cada uma destas pessoas. 
Entende-se que o processo de recuperação e reinserção social dos indivíduos atendidos requer não somente a interrupção do uso de substâncias psicoativas, mas também a criação de mecanismos que subsidiem o processo de reorganização biopsicossocial em um espaço adequado e de referência, a fim de possibilitar a completa e profunda transformação pessoal.  Para isto, a instituição desenvolve um trabalho que envolve: mudança de hábitos cotidianos de vida, horários e regras; estímulo ao aspecto laborativo do indivíduo; estímulo ao lado espiritual; atendimento psicológico; atendimento social para os acolhidos e seus familiares; e por fim, a reinserção social e familiar de cada indivíduo.
Para que isto seja possível, nosso quadro de funcionários possui pessoas formadas com nível superior nas áreas da Filosofia, Psicologia, Nutrição, e do Serviço Social. Temos também acordos de parceria formados com duas faculdades da cidade de Tupã, onde disponibilizamos estágio da área de Psicologia, Nutrição e Educação Física. Temos também como membros do corpo de funcionários, diretoria e voluntários, pessoas que fazem parte do grupo dos Irmãos Samaritanos, que é uma ordem religiosa voltada única e exclusivamente para o trabalho com as pessoas precisam de algum tipo de ajuda e que se encontram em alguma espécie de mazela e exclusão. Tudo isto faz com que estejamos sempre atentos e ligados com as novas exigências e acontecimentos do campo em que atuamos.

1.6 [bookmark: _Toc498597925]Análise Diagnóstica do território

A comunidade CERVIDA se localiza no município de Tupã no Estado de São Paulo. O município possui uma população ativa de 63.004 habitantes, sendo que deste total 43.183 habitantes (63,78%) se encontram na idade adulta, dos quais 20.000 são do sexo m masculino. O município conta com cerca de 9,06 leitos Sistema Único de Saúde (SUS) por cada grupo de mil habitantes, enquanto que a média estadual é de apenas 1,28 leitos por mil habitantes. Mas em contrapartida o município possui uma taxa de mortalidade de pessoas adultas até os 60 anos de idade maior do que a estadual, com cerca de 50% a mais.
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do município é de 0,771 enquanto que o estadual é de 0,783, o que mostra um paralelo positivo, ao passo que a renda per capita é de R$688,97 e a do estado é de R$ 853,75, o que mostra uma condição financeira um pouco abaixo da média estadual.
Quanto à infraestrutura, o município conta com 99,20% de coleta de lixo, 98,47% de atendimento do abastecimento de água, e 97,83% de atendimento em esgoto sanitário, índices que se mostram positivos a nível estadual. No campo da educação o município possui uma taxa de analfabetismo de 7,10% ao passo que o estado possui apenas 4,33%. Quanto a população de 18 a 24 anos com pelo menos o ensino médio completo, tem-se uma taxa de 57,72% o que está concomitante com os 57,89% do estado. 
Grande parte da participação dos empregos formais do município, se encontram na área da indústria com 15,56% e no comércio com 29,60%. O rendimento médio dos empregos formais dos serviços no município é de 1.817,56 enquanto que a média estadual é de 3.164,58, o que mostra um rendimento menor e significativo se tido em comparação.
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1.7 [bookmark: _Toc498597926]Mapeamento da rede de serviços utilizada

	Nome
	[bookmark: _Hlk495414756]Referência na organização
	[bookmark: _Hlk495414768]Telefone
	[bookmark: _Hlk495414789]E-mail
	[bookmark: _Hlk495414804]Ações desenvolvidas

	Rede Protetiva de Tupã
	Valdir
	01434044163
	vpberti@gmail.com
	Articular e buscar parcerias das instituições e lideranças comunitárias.
Buscar soluções compartilhadas para os problemas complexos de vulnerabilidade social.

	Pastoral da Sobriedade
	Rubens Moura Cardoso neto
	014998946498
	rubenscardosoneto@hotmail.com
	Participação semanal em grupos de mútua ajuda

	Grupo de NA
	Anônimo
	
	-
	Participação dos acolhidos em grupos externos

	Paróquia São José
	Pe. Marcos
	01434914844
	-
	Participação dos acolhidos em missa externas

	CRAS / Sul
	Telma Tulim
	01434963290
	social@tupa.sp.gov.br
	Referenciamento dos acolhidos e familiares e fortalecimento de vínculos

	CRAS / Leste
	Telma Tulim
	01434913996
	social@tupa.sp.gov.br
	Referenciamento dos acolhidos e familiares e fortalecimento de vínculos

	Fórum Comarca Tupã
	Dr. Emílio Gimenez
Juiz de Direito
	01434968033
	-
	Resolução de problemas dos acolhidos relacionados ao campo jurídico

	Secretaria Municipal de Cultura
	Renato Gonzales
	01434913015
	cultura@tupa.sp.gov.br
	Desenvolvimento de atividades culturais externas nos dispositivos do município

	Ambulatório de Saúde Mental
	Bárbara
	01434416200
	saude@tupa.sp.gov.br
	Dispositivo de encaminhamento para acolhimento na OSC. Acompanhamento e monitoramento de questões relacionadas à Saúde Mental.

	CAPS II
	Fernando Januário
	
	saude@tupa.sp.gov.br
	Porta de encaminhamento para acolhimento na OSC. Centro de referência Psicossocial para trabalho conjunto com os acolhidos.

	UPA
	Márcio Tadeu
	01434414292
	saude@tupa.sp.gov.br
	Encaminhamento dos acolhidos em caso de ocorrências médicas ou de saúde em caráter de urgência.

	ESF
Setor B
	Larissa
	01434414942
	saude@tupa.sp.gov.br
	Atendimento dos acolhidos para realização da carteira de vacinação e atualização de vacinas. Encaminhamento para tratamento dentário.

	AME
	
	01434951000
	saude@tupa.sp.gov.br
	Encaminhamento dos acolhidos para tratamentos médicos especializados.




1.8 [bookmark: _Toc498597927]Modalidade de acolhimento

	Comunidade Terapêutica de Interesse Social Legalmente Constituída (LC)
	X

	Casa de Passagem
	

	República
	


[bookmark: _Toc473130464]
1.9 [bookmark: _Toc498597928]Público alvo

	Adulto Gênero Masculino
	X

	Adulto Gênero Feminino
	



1.10 [bookmark: _Toc498597929]Permite tabaco

	Sim
	X

	Não
	



1.11 [bookmark: _Toc498597930]Capacidade total de atendimento (de acordo com o aprovado pela Vigilância Sanitária)
	[bookmark: _Hlk495396390]Número de vagas
	30


[bookmark: _Toc473130465]

1.12 [bookmark: _Toc498597931]Quantidade de vagas sugeridas para o Programa Recomeço

	Número de vagas
	15




1.13 [bookmark: _Toc498597932]Percentual de vagas disponíveis para o Programa Recomeço

	Percentual de vagas
	50%




2. [bookmark: _Toc498597933]DESCRIÇÃO DO SERVIÇO

Serviço de acolhimento destinado a adultos com transtornos decorrentes do uso e abuso de substâncias psicoativas, com objetivo de subsidiar o processo de reorganização biopsicossocial em um espaço adequado e de referência, oferecendo suporte para o processo de recuperação e reinserção social. Atendimento pautado pela convivência entre os pares com fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, atribuindo a construção de um novo projeto de vida e a conscientização sobre a condição de dependência química e o desenvolvimento de estratégias para manutenção da abstinência, em trabalho articulado com a rede de serviços, em especial de saúde e assistência social.
O período máximo de acolhimento do atendido neste serviço é de 180 dias, conforme o Plano de Atendimento Singular – PAS, podendo ser excepcionalmente prorrogado por até mais 90 dias, mediante relatório social fundamentado, encaminhado ao Grupo de Gestão Executiva do Programa Recomeço que deliberará sobre a prorrogação solicitada.

Atividades desenvolvidas
A Comunidade terapêutica CERVIDA desenvolve com seus acolhidos um trabalho alinhado às normativas da assistência social e da saúde, especialmente com a RDC 29 de 30 de Junho de 2011. Nossos acolhidos são encaminhados pelo sistema básico de saúde, tendo como porta de acesso os ambulatórios de saúde mental e principalmente o CAPS. 
Após o contato inicial do candidato na rede básica de saúde, o candidato ao acolhimento é encaminhado para o processo de triagem em nossa OSC, onde ele e o responsável pelo seu encaminhamento ou seus familiares receberão em mãos e impressos os seguintes documentos: Regimento interno, Normas e regras e o Manual de orientações para as famílias. Estes documentos têm como objetivo orientar os envolvidos no processo de acolhimento sobre todas as informações que se fazem necessárias sobre a entidade, de forma que todos fiquem previamente informados sobre o modelo de funcionamento, direitos e deveres, bem como dos procedimentos operacionais. Estes documentos têm também como objetivo padronizar o acolhimento e o atendimento prestado pela CERVIDA.
Assim que o candidato é devidamente aceito para acolhimento junto à organização, é firmada uma data para se realizar o acolhimento. Impreterivelmente nesta data o candidato, familiares e responsáveis serão recebidos pelo Psicólogo responsável técnico, pela Assistente Social e pelo coordenador da OSC, onde se realizará o acolhimento e a entrevista multiprofissional para elaboração do Plano de Atendimento Singular (PAS). O PAS será frequentemente atualizado e revisado conforme as necessidades atuais de cada acolhido. Outro procedimento que realizamos é a construção do prontuário individual do acolhido, onde irão constar os seguintes documentos: Regimento Interno, Normas e Regras, Termo de compromisso, Regulamento Interno, Termo para utilização de imagens, Termo de responsabilidade, Ficha cadastral e prontuário multiprofissional.
Após ocorrer o processo de acolhimento, no prazo de até 20 dias a Assistente Social irá providenciar o cadastro do acolhido no CadÚnico e referenciar seus familiares no Centro de Referência e Assistência Social (CRAS) e Centro de Referência Especializado em Assistência Social (CREAS). Na data máxima de 5 dias após o acolhimento se iniciarão os atendimentos psicológicos individuais.
Contamos com uma rede estruturada para atendimento e acolhimento, o que nos possibilita atender o acolhido em todo o seu campo biopsicossocial, de forma que sempre que constatado necessário iremos providenciar os documentos faltantes dos acolhidos como RG, CPF e certidão de nascimento; encaminharemos para tratamento dentário; acompanhamento no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), bem como as demais ocorrências básicas de saúde. Temos grande apoio do município e portas abertas para a rede básica de saúde e para assistência social e trabalhamos nesta parceria a mais de 16 anos.
Durante todo o processo de acolhimento na comunidade o acolhido contará com uma rotina devidamente estruturada e construída cientificamente para atender as suas necessidades pessoais.

Atividades desenvolvidas:
Aula de Filosofia: Nesta atividade são colocados de forma expositiva, questionamentos filosóficos de vida, embasados nas tradicionais vertentes filosóficas teóricas. A mesma é ministrada por um profissional formado em filosofia. Entende-se por esta instituição, que o questionamento filosófico é de supra importância para a vida do residente, uma vez que esta ferramenta possibilita/ ao mesmo questionar a si mesmo e suas visões de vida. Além do método expositivo e questionador, são realizadas eventualmente dinâmicas de grupo, que possibilitam uma interação mais ativa e participativa entre os residentes da instituição. Todos os residentes participam desta atividade.

Aula de 12 Passos: Participam desta atividade todos os acolhidos. Nesta atividade é desenvolvido um trabalho fundamentado nos grupos de autoajuda de Narcóticos Anônimos, Alcoólicos Anônimos, e na ferramenta dos 12 passos (Com base no livro teórico: 12 passos). Esta atividade é realizada por um profissional formado na área da filosofia e tem como intuito, proporcionar um sequente desenvolvimento do indivíduo quanto ao seu comportamento, visões de mundo e vida, e relações interpessoais. 

Reunião sobre normas e regras / Direitos e Deveres: Esta atividade tem como objetivo reunir todos os acolhidos da OSC para tratar de assuntos de cunho particular e interno da instituição que não possuem espaço para serem tratados em outras atividades. Estes assuntos se referem principalmente quanto as normas e regras da instituição, cumprimentos dos horários, desempenho e andamento do tratamento dos residentes, sugestões, reclamações por ambas as partes, entre outros assuntos diversos. Esta atividade é realizada sempre por um dos coordenadores da instituição.

Prevenção à Recaída: Participam desta aula todos os acolhidos. Esta aula tem como objetivo principal, preparar os mesmos para a reinserção na sociedade de forma mais segura, promovendo nestes, uma ampliação da percepção de si mesmos quanto ao uso de substâncias psicoativas. A Prevenção à recaída pode ser descrita como: Uma variedade de técnicas, na maioria cognitivas e/ou comportamentais. Além da atenção à abstinência, é preciso dar atenção à manutenção da mudança. A prevenção da recaída busca essencialmente, mudar um hábito autodestrutivo e manter esta mudança, baseada em: 
· Intervenções específicas: identificando situações de auto risco e o desenvolvimento de estratégias para lidar efetivamente com essas situações e em mudanças nas reações cognitivas e emocionais associadas. Aprender a evitar riscos desnecessários e lidar com riscos inevitáveis.
· Intervenções globais: desenvolvimento de comportamentos positivos e saudáveis para substituir aqueles associados com o abuso de substâncias, reforçando o não uso. É uma mudança global de estilo de vida e do jeito de ser no mundo. A prevenção da recaída baseia-se numa jornada individual de autoconhecimento. Não é o que é melhor e certo e fácil para o familiar ou terapeuta e sim para o próprio dependente. Para ser alcançado este objetivo, a aula de prevenção à recaída usa-se de material fornecido pela FEBRACT (Apostila de prevenção à recaída), filmes temáticos, 12 passos e material acadêmico do campo psicológico

Reunião de Autoajuda e Ajuda Mútua: Esta reunião é embasada no modelo de reuniões de Autoajuda propostas pela FEBRACT (Federação Brasileira de Comunidades Terapêuticas), e tem como objetivo fundamental, proporcionar um entendimento mais amplo pelo indivíduo de si mesmo. E este entendimento ocorre através da construção de um conhecimento sobre a realidade de si mesmo e do outro. Todos os residentes participam desta atividade e a mesma é ministrada por um profissional da área da filosofia e religião. Participam desta atividade todos os residentes da instituição.

Reunião de Espiritualidade: Esta reunião tem como objetivo tratar de assuntos como “Amizade” “Honestidade” “Convivência” “Respeito”, entre outros assuntos que se refiram as relações interpessoais dos indivíduos e a valores morais e éticos da vivência em grupo e em sociedade.

Aula de Relaxamento e Terapias do Corpo: Esta aula tem como objetivo fundamental, promover para os indivíduos um espaço de descanso e relaxamento. Esta atividade é realizada por uma profissional da área, e conta com ferramentas tais como: som ambiente (para relaxamento) e colchonetes (para que os residentes deitem de forma confortável). Esta atividade visa atenuar a ansiedade que se instala nos usuários de substâncias psicoativas quando em abstinência destas. Participam desta atividade todos os residentes da instituição.

Reunião com Estagiários de Psicologia / Terapia de Grupo: Esta atividade é desenvolvida pelas estagiárias de psicologia do 4º ano da FADAP (Faculdades da alta paulista), e tem como ferramentas: Oficinas de grupo, utilização de filmes temáticos (Principalmente filmes que tratem sobre questões de família, amizade, respeito, superação) e também do diálogo.

Esporte e lazer: Esta atividade compreende em seu quadro amplo, os jogos de futebol, vôlei (A instituição possui campo de futebol e quadra de vôlei de areia), pescaria (a instituição possui um tanque de peixes, jogos lúdicos (xadrez, damas, banco imobiliário, máster, entre outros jogos). A instituição entende que o esporte e o lazer são de fundamental importância para o completo desenvolvimento do indivíduo e também para a aquisição de saúde física e mental do mesmo. 

Missa / Culto: Se realiza na Capela do Cervida a Celebração da Santa Missa às Quintas-Feiras e aos Domingos. Adoração ao Santíssimo Sacramento todas as Quintas-Feiras. A reza do terço todos os Sábados. Todas as Quintas-Feiras o Pe. Padula se coloca à disposição para atender confissões e direção espiritual dos residentes que desejarem. Todos os dias a instituição conta com três horários para oração.
 
Oficina de Artes e Cultura: Semanalmente os acolhidos têm oficinas de música, teatro, poesia, dança e oratória, que são realizadas pelos profissionais da instituição e tem como finalidade o desenvolvimento da cultura, da estética e da busca por novos valores atrelados ao campo da arte, buscando maior sensibilização quanto as questões humanas e sociais.

Atividades de Autocuidado e Sociabilidade: Diariamente os acolhidos são designados por um conselheiro responsável a vários setores como: Cozinha, Horta, Limpeza Geral, Ovelhas, Aves, Almoxarifado, Composto Orgânico e Serviços Gerais (cuidados do campo: jardinagem, pomar, conservação da estrada vicinal de acesso ao Cervida, parreira de uvas e conservação da Instituição em geral).

Uma vez por mês, sempre na segunda sexta-feira realizamos um encontro com todos os acolhidos e seus familiares, onde contamos com atividades musicais, culturais e de fortalecimento de vínculos. Nestas datas realizamos atendimentos familiares e orientações para o processo de reinserção social. Os acolhidos que já estiverem na organização por pelo menos dois meses vão juntamente com seus familiares para suas residências passar três dias, e aqueles que estão com cinco meses têm a possibilidade de ficar até 10 dias junto da família. Todo este processo é devidamente orientado e acompanhado pelos psicólogos e pela assistente social.

Estratégias de reinserção social
Contamos atualmente com um novo programa de reinserção social, onde procuramos cada vez mais manter nosso acolhido em contato com o mundo externo da comunidade, para que possa fortalecer seus vínculos, desenvolver suas habilidades sociais e ir pouco a pouco se reinserindo na sociedade maior. Para tanto o profissional da área da assistência social exerce uma busca ativa da família do acolhido; promove cursos de capacitação; promove atividades de lazer e cultura fora da comunidade; e procura estruturar um padrão de qualidade de vida para o acolhido, onde o mesmo possa se reinserir no mercado de trabalho e possa se manter em ambiente seguro, livre de substâncias danosas e em condições de se manter economicamente. 
Todos os meses os acolhidos vão para suas residências juntamente com seus familiares ou responsáveis, onde ficam lá por 3 dias e excepcionalmente em datas especiais por 10 dias para que possam aos poucos resgatar e fortalecer os vínculos sociais e familiares. Sempre que os acolhidos se encontram perto das datas de saída os psicólogos e a assistente social montam grupos de apoio e realizam atendimentos individuais para orientar os acolhidos quanto aos objetivos da saída, bem como, das dificuldades e benefícios que estas trarão para cada um. Entendemos que a comunidade é de fundamental importância para a estruturação de uma nova vida para cada acolhido, mas temos também o conhecimento científico de que a reinserção social de forma qualificada é o objetivo máximo de nosso trabalho. 

Atendimentos técnicos
Contamos atualmente com uma equipe técnica treinada e em constante capacitação para oferecer um trabalho cada vez mais profissional, humano e científico. Temos 2 psicólogos, uma assistente social e um coordenador formados na área da Filosofia, e este quadro técnico nos possibilita abarcar uma complexidade maior de fatores multiprofissionais. Temos ainda apoio de voluntários do campo da nutrição e da psicologia, nos dando ainda mais suporte.
Desde o momento em que o candidato a uma vaga na organização é encaminhado, o mesmo já passa a ser atendido pelos nossos profissionais que trabalham para que o processo todo ocorra da melhor forma possível. O profissional da assistência social juntamente com o coordenador e os psicólogos montam o Plano de Atendimento Singular (PAS) e dão início aos trabalhos com o acolhido. Em menos de uma semana o acolhido passará por atendimento psicológico individual, onde serão levantadas informações importantes acerca de sua problemática relacionada ao uso e abuso de substâncias psicoativas, bem como, de sua trajetória particular de vida, sofrimentos, realizações, dificuldades, traumas, e vínculos afetivos. 
Entendemos o atendimento psicológico na comunidade como um modelo de clínica ampliada, onde o atendimento se dá simultaneamente em todos os momentos de vida do acolhido dentro da OSC e não somente dentro da sala particular de atendimento. Nossos profissionais avaliam cada acolhido em todas as suas atividades diárias, de modo a indexar uma compreensão mais profunda, completa e complexa de cada indivíduo. Outras ferramentas que utilizamos são o atendimento em grupo, atendimento familiar, grupo terapias, dinâmicas de grupo, grupos operativos, psicodrama e outras ferramentas do campo da psicologia. Estas técnicas têm como objetivo fazer emergir em cada acolhido os fatores e características que estão intimamente ligados ao processo de adoecimento ligados ao campo da dependência química, sejam estes aspectos anteriores ou posteriores ao problema com o álcool e outras drogas.
No campo da assistência social o nosso profissional atua de forma a fortalecer os vínculos afetivos, familiares e sociais do acolhido. A busca ativa familiar promove um espaço de renovação e fortalecimento para o acolhido, pois cria um ambiente com segurança e esperança onde o mesmo não se sinta desamparado quando de seu retorno para a sociedade. Para que tudo isto seja feito este profissional da assistência social fara atendimentos individuais e em grupo, sempre no sentido de colher informações para que possa ajudar cada indivíduo, bem como para orientar o grupo a respeito de assuntos sobre álcool e outras drogas, e também para colher informações relevantes sobre o grupo de acolhidos, dos trabalhos e atividades da CT, e montar uma perspectiva do que pode ser melhorado.

Articulação com serviços da rede do território
A CERVIDA trabalha em constante articulação com a rede de serviços de nosso território de abrangência. Como descrito da tabela de rede de serviços que acessamos, utilizamos quase todos os serviços disponibilizados. Nossos acolhidos chegam geralmente em grave situação de vulnerabilidade e comprometimento de suas capacidades de se articular socialmente. Para tanto montamos uma rede de ação onde ele possa ser atendido em suas questões de saúde, em suas questões financeiras, caso precise retirar documentos, caso tenha pendências com o poder judiciário, caso preciso de auxílio e capacitação para o mercado de trabalho, e de forma a inseri-lo fortemente dentro de uma rede protetiva.
Visitamos constantemente nossos parceiros da rede e montamos juntamente com eles as estratégias de acolhimento, encaminhamento e acompanhamento de cada acolhido. Ao proporcionar aos acolhidos o acesso à rede de atendimento do território, realizamos com ele um importante processo de reinserção social, como já descrito anteriormente, o que demonstra a complexidade destas ações e também a complementariedade delas. 

3. [bookmark: _Toc498597934]RECURSOS FÍSICOS

	Estrutura física existente
	Quantidade

	1. Cozinha
	01

	2. Refeitório
	01

	3. Sala de estar/descanso
	-

	4. Setor administrativo com estrutura de escritório, almoxarifado e arquivo físico e digital das fichas de atendimento
	01

	5. Espaço adequado para guarda de medicamentos controlados prescritos pelo serviço de saúde de referência
	01

	6. Sala de reuniões e atendimento coletivo
	01

	7. Sala para atendimento individual ou em pequenos grupos
	01

	8. Banheiros individuais, com chuveiros e instalações sanitárias
	03

	9. Banheiro coletivo (lugares), com chuveiros e instalações sanitárias
	08

	10. Dormitórios individuais, com espaço para guarda de pertences individual
	-

	11. Dormitórios com até 3 beliches, com espaço para guarda de pertences individual
	10

	12. Dormitórios com mais de 3 beliches, com espaço para guarda de pertences individual
	-

	13. Espaço de descanso para profissionais que trabalham no serviço
	01

	14. Lavanderia
	01

	15. Despensa
	03

	16. Almoxarifado
	02

	17. Área para realização de oficinas e atividades laborais
	01

	18. Granja
	01

	19. Horta
	01

	20. Pomar
	02

	21. Área externa para prática de atividades físicas e desportivas
	02

	22. Área interna para prática de atividades físicas e desportivas
	-

	23. Tanque de piscicultura
	01

	24. Capela própria para realização de atividades religiosas
	01

	25. Área de apoio para atendimentos diversos 
	01

	26. Área de reflorestamento com eucalipto
	01

	27. Quarto privativo para monitor com sanitário e chuveiro
	01

	28. Sala de triagem e atendimento de famílias
	01

	29. Pocilga para criação de porcos
	01

	30. Residência completa com quarto, cozinha, banheiro, sala, área de serviço e varanda, para uso como área de apoio
	02







4. [bookmark: _Toc498597935]RECURSOS HUMANOS

	Quant.
	Função
	Carga horária semanal
	Regime de contratação
	Forma de financiamento

	1
	Psicólogo
	40h
	CLT
	Programa Recomeço

	1
	Psicólogo
	20h
	CLT
	Programa Recomeço

	2
	Conselheiro
	40h
	CLT
	Programa Recomeço

	1
	Ass. Social
	30h
	CLT
	Programa Recomeço

	1
	Cozinheiro
	40h
	RPA
	Recurso Próprio

	1
	Conselheiro
	40h
	RPA
	Recurso Próprio




4.1 [bookmark: _Toc498597936]Descrição das funções

	Cargo
	Descrição das atribuições do cargo

	Psicólogo
	· Elaborar e avaliar o Projeto Terapêutico e o material de apoio. 
· Supervisionar e elaborar o PAS. 
· Realizar de reuniões temáticas. 
· Realizar atendimento psicológico individual e grupal. 
· Realizar atendimento familiar. 
· Elaborar e avaliar o Cronograma mensal de atividades. 
· Coordenar as atividades de autocuidado e sociabilidade.
· Elaborar e relatórios e registro em prontuários.

	Assistente Social
	· Realizar triagem e avaliação social do acolhido;
· Cadastro inicial e monitoramento nas primeiras 24 horas de acolhimento.
· Orientar e articular a retirada de documentos pessoais;
· Realizar acompanhamento familiar dos acolhidos;
· Elaborar e atualizar o Plano de Acolhimento Singular (PAS);
· Elaborar relatórios e pareceres sociais.
· Orientar os acolhidos e seus familiares sobre os direitos sociais;
· Realizar atendimento social dos acolhidos (individual e em grupo);
· Promover a reinserção social e familiar; 
· Interagir com o sistema judiciário;
· Orientar e encaminhar os acolhidos e seus familiares para a rede de serviços regional (saúde, assistência social, justiça, educação, dentre outros);
· Realizar encaminhamentos para o cadastro dos acolhidos e seus familiares no CRAS ou CREAS e no CadÚnico.
· Contribuir para reconstrução da autonomia dos acolhidos e seus familiares;

	Conselheiro/ Coordenador
	· Supervisionar e coordenar todas as atividades, trabalhos e ações a serem desenvolvidas dentro e fora da CT.
· Acrescentar ou solicitar atividades aos demais profissionais de acordo com a demanda da CT.
· Ser ponto de apoio e referência para o responsável técnico da equipe multiprofissional.
· Elaborar o cronograma de atividades juntamente com o técnico responsável pelo plano de trabalho.
· Coordenar as atividades de autocuidado e sociabilidade.
· Elaborar de relatórios e registro em prontuários.

	Conselheiros/ Monitores
	· Contribuir na organização interna da CT. 
· Realizar o acompanhamento das atividades internas e externas do cronograma. 
· Avaliar o cumprimento das Normas de Moradia e normas básicas da CT. 
· Elaborar a Ficha de Evolução. 
· Intervir com os acolhidos de forma individual e grupal. 
· Organizar os prontuários e documentos dos acolhidos.
· Realizar atividades ligadas à conscientização sobre a dependência química.

	Auxiliar Administrativo
	· Dar suporte na área de gestão da organização.
· Oferecer atendimento telefônico.
· Realizar o arquivamento de documentos e sua manipulação (xerox, scanner, assinaturas).
· Auxiliar no fechamento de prestação de contas.
· Executar serviços externos quando necessário (bancos, correios, etc).

	Cozinheiro
	· Chefiar a equipe de cozinha e suas ações.
· Montar juntamente com a nutricionista o cardápio semanal.
· Fiscalizar e promover a higiene da cozinha em alinhamento as normas da vigilância sanitária.
· Controlar o armazenamento dos alimentos.
· Controlar as datas de validade.




5. [bookmark: _Toc498597937]OBJETIVOS 

5.1 [bookmark: _Toc498597938]Objetivo Geral

Ofertar serviço de acolhimento social especializado, em regime residencial, para atendimento de adultos com transtornos decorrentes do uso e abuso de substâncias psicoativas, de caráter protetivo, transitório, VOLUNTÁRIO e GRATUITO, visando uma melhora significativa na sua qualidade de vida. 

[bookmark: _Toc498597939]5.2 Objetivos específicos

a. Garantir a execução do atendimento dentro das diretrizes do Programa Recomeço: uma vida sem drogas, estabelecidas pelo Edital SEDS nº 001/2017 e Resolução SEDS/SES nº 01/2017 e Resolução SEDS nº 08/2017, assim como pela Celebrante, sendo esta a FEBRACT.
b. Disponibilizar informações para cumprimento de metas através da aferição dos indicadores sociais pertinentes ao sistema de monitoramento do Programa Recomeço: uma vida sem drogas, possibilitando a avaliação e mensuração dos resultados e impactos das atividades desenvolvidas.
c. Garantir a adequada gestão administrativa e a correta aplicação dos recursos financeiros em sua prestação de contas.
6. [bookmark: _Toc498597940]MÉTODO

De acordo com os objetivos estabelecidos acima, a organização desenvolverá os mesmos da seguinte forma:

	ATIVIDADE

	Garantir que o acolhimento e a permanência no serviço ocorram de forma voluntária e gratuita.

	PROCEDIMENTO

	Quando o candidato ao acolhimento acessar a rede de saúde e for encaminhado para a organização, na data prevista para o acolhimento assinará um termo de voluntariedade e gratuidade do serviço prestado. Este documento ficará arquivado em seu prontuário até o término do acolhimento e ficará à disposição para eventuais fiscalizações pelo prazo de até 10 anos.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social / Coordenador

	FREQUÊNCIA

	Sempre que houver acolhimento



	ATIVIDADE

	Acolher pessoas mediante avaliação prévia da rede de saúde.

	PROCEDIMENTO

	No acolhimento, o mesmo apresentará o encaminhamento da rede básica de saúde, a avaliação médica constando que o acolhido se encontra em condições favoráveis para o acolhimento na organização. O mesmo receberá junto com a família uma cópia do Regulamento Interno, Termo de Esclarecimento, Termo para Utilização de Imagens, Termo de compromisso, Regulamento para a Família e Regimento interno. Ambos assinarão todos os documentos comprovando sua ciência e concordância, esses documentos ficarão arquivados no prontuário.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Coordenador / Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Sempre que houver acolhimento



	ATIVIDADE

	Informar os critérios de admissão, permanência e saída, bem como o programa de Acolhimento Social da entidade, que devem receber a anuência prévia, por escrito, do acolhido.

	PROCEDIMENTO

	Para o acolhimento o mesmo deve ser do sexo masculino, respeitando as diferenças de gênero, expressão e orientação sexual e corporal de cada individuo, idade de 18 a 65 anos, ser dependente químico de álcool e\ou outras drogas, solicitar internamento ao acolhimento, não possuir transtorno mentais, sem comorbidades que impeçam sua autonomia, não possuir patologia de auto risco que comprometam a saúde dos demais acolhidos, ser encaminhado pela rede básica de saúde, com avaliação médica constando que o acolhido se encontra em condições favoráveis para o acolhimento na organização. 
Tendo a disponibilidade de vagas, o acolhido e familiar assinará o termo para a Utilização de Imagens, Termo de compromisso, Regulamento para a Família e Regimento interno, comprovando sua concordância, sua voluntariedade e gratuidade para o acolhimento, esses documentos ficarão arquivados no prontuário. 
O acolhido durante sua permanência desenvolverá atividades de autocuidado, espiritualidade, reinserção social, capacitação profissional, participação em eventos culturais, lazer e programas de auto ajuda, interno e externo, acompanhamento familiar, atendimento psicológico individual e grupal.
O desligamento ocorrerá por desistência voluntária, ou por critérios da equipe técnica como; consumo de álcool e outras drogas, práticas sexuais entre pares, agressões físicas, porte de arma de fogo/ branca que ofereça risco a integridade física própria ou outrem, fuga caracterizada por abandono das dependências da organização sem autorização ou consentimento da equipe técnica.
O desligamento qualificado conforme preconiza o Programa Recomeço ocorrerá no período de 06 meses de sua permanência, ou poderá ser antecipado mediante a avaliação da equipe técnica. 
Após o desligamento qualificado o mesmo será orientado a procurar a rede básica de saúde, e serás acompanhado pela organização por um período de um ano. 

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente social / Coordenador

	FREQUÊNCIA

	Na data do acolhimento



	ATIVIDADE

	Manter atualizados os registros dos acolhidos.

	PROCEDIMENTO

	Será feita a atualização diária do registro dos acolhidos na plataforma online por um dos profissionais de nível superior responsáveis.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Diariamente




	ATIVIDADE

	Providenciar o cadastro dos acolhidos no sistema CadÚnico.

	PROCEDIMENTO

	Após o acolhimento do candidato na organização em até no máximo 20 dias será feito o contato prévio via telefone no CadÚnico, e realizado o agendamento para o cadastramento do acolhido. Neste mesmo período de tempo serão providenciados todos os documentos que se fizerem necessários para a efetuação deste cadastro.

	RESPONSAVEL

	Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Em até 20 dias após o acolhimento do candidato



	ATIVIDADE

	Comunicar aos familiares ou pessoa previamente indicada pelo acolhido, às unidades de referência de saúde e de assistência social, assim como às autoridades policiais no caso de intercorrência grave ou falecimento da pessoa acolhida, sendo registrados e arquivados todos os procedimentos junto aos serviços.

	PROCEDIMENTO

	Sempre que houver intercorrência grave ou falecimento da pessoa acolhida será realizado contato com os familiares ou pessoa previamente indicada pelo mesmo, esses serão informados do ocorrido e quais providencias pertinentes foram tomadas nos órgãos responsáveis, após todos os procedimentos junto aos serviços, os fatos serão registrados em prontuários e posteriormente ficarão arquivados os documentos para eventual acompanhamento da ocorrência ou fiscalização.

	RESPONSAVEL

	Assistente Social / Psicólogo / Coordenador

	FREQUÊNCIA

	Sempre que houverem intercorrências



	ATIVIDADE

	Realizar a orientação para acesso à documentação pessoal.

	PROCEDIMENTO

	Realizar contato prévio via telefone ao órgão da Rede de referência, solicitar Informação do que será necessário para viabilizar a documentação pessoal e disponibilizar o endereço do referido órgão para os acolhidos, promover meios para que os mesmos tenham os documentos pessoais, propiciar aos mesmos seus direitos civis e acompanhá-los quando houver  necessidade

	RESPONSAVEL

	Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Participação do acolhido no processo de decisão dentro da comunidade: por exemplo: Definições, em Assembleia, das Atividades, Normas, Regras de Convivência, etc, dentro da organização.

	PROCEDIMENTO

	Promover aos acolhidos de nossa organização, que os mesmos tenham a participação no processo de tomada de decisão, de forma que participem das assembleias internas da organização onde serão definidas as normas e regras de convivências, as atividades e demais assuntos internos.  Esta atividade ocorrerá semanalmente e contará com a participação dos acolhidos e da equipe técnica que se fizer presente no momento. Este momento tem também o objetivo nortear as ações de boa convivência durante todo o processo de tratamento para que se crie um ambiente seguro, saudável, onde haja harmonia, respeito, igualdade, disciplina e espírito de fraternidade.

	RESPONSAVEL

	Toda a equipe técnica

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	
ATIVIDADE

	Atribuição de papeis relevantes dentro da organização, coerentes com o PAS e preparo anterior (Coordenação de reuniões, atividades, oficinas, responsabilidade por setores da organização).

	PROCEDIMENTO

	De forma a desenvolver nos acolhidos e fomentar neles a execução de papéis na sociedade após o acolhimento, durante todo o tempo em que estiverem na comunidade os mesmos passarão por diversos setores e participarão de uma gama inteira de atividades, onde serão convidados a assumirem papéis de importância e de extrema relevância para a formação do novo “eu” de cada um. Cada acolhido será avaliado separadamente e lhe serão confiadas atividades e responsabilidades por alguns setores. A equipe técnica semanalmente irá se reunir em reunião própria e definirá quais dos acolhidos ocupará cada cargo e quais os critérios de ocupação destes. 

	RESPONSAVEL

	Toda a equipe técnica

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Elaboração do Plano de Acolhimento Singular-PAS.

	PROCEDIMENTO

	Assim que o candidato ao acolhimento chegar na comunidade, o psicólogo e o assistente social irão fazer a entrevista inicial e elaborarão o Plano de Atendimento Singular (PAS). Após feito isso, a cada mês será feita uma nova avaliação para ver quais as necessidades que já foram atendidas e quais as possíveis novas necessidades do acolhido que tenham surgido. Desta forma o PAS será constantemente atualizado e modificado conforme as necessidades atuais.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Atividades relacionadas à teoria, modelo e método de Comunidade Terapêutica:
· Assembleia comunitária;
· Grupos de prevenção à recaída;
· 12 Passos (ou atividade similar).

	PROCEDIMENTO

	Em consonância com o modelo e método de Comunidade terapêutica proposto por de Leon, a CERVIDA conta com uma gama de atividades de relevância. Estas atividades ocorrem semanalmente. Entre as atividades podemos citar:
Aula de Filosofia: Nesta atividade são colocados de forma expositiva, questionamentos filosóficos de vida, embasados nas tradicionais vertentes filosóficas teóricas. A mesma é ministrada por um profissional formado em filosofia. Entende-se por esta instituição, que o questionamento filosófico é de suma importância para a vida do residente, uma vez que esta ferramenta possibilita/ ao mesmo questionar a si mesmo e suas visões de vida. Além do método expositivo e questionador, são realizadas eventualmente dinâmicas de grupo, que possibilitam uma interação mais ativa e participativa entre os residentes da instituição. Todos os residentes participam desta atividade.
Grupo de 12 passos: Participam desta atividade todos os residentes. Nesta atividade é desenvolvido um trabalho fundamentado nos grupos de autoajuda de Narcóticos Anônimos, Alcoólicos Anônimos, e na ferramenta dos 12 passos (Com base no livro teórico: 12 passos). Esta atividade é realizada por um profissional formado na área da filosofia e tem como intuito, proporcionar um sequente desenvolvimento do indivíduo quanto ao seu comportamento, visões de mundo e vida, e relações interpessoais. 
Reunião sobre normas e regras / Direitos e Deveres: Esta atividade tem como objetivo reunir todos os residentes da instituição para tratar de assuntos de cunho particular e interno da instituição que não possuem espaço para serem tratados em outras atividades. Estes assuntos se referem principalmente quanto as normas e regras da instituição, cumprimentos dos horários, desempenho e andamento do tratamento dos residentes, sugestões, reclamações por ambas as partes, entre outros assuntos diversos. Esta atividade é realizada sempre por um dos coordenadores da instituição.
Grupos de Prevenção à Recaída: Participam desta aula os residentes que possuem 3 meses ou mais de permanência na instituição (Ver anexo 02: Nomes dos residentes no grupo de prevenção), e isto se justifica ao fato de estes serem o público alvo a trabalharem questões de prevenção à recaída, que abrange de forma ampla a futura vida do indivíduo fora da instituição após tratamento completo. Esta aula tem como objetivo principal, preparar os residentes para a reinserção na sociedade de forma mais segura, promovendo nestes, uma ampliação da percepção de si mesmos quanto ao uso de substâncias psicoativas. A Prevenção à recaída pode ser descrita como: Uma variedade de técnicas, na maioria cognitivas e/ou comportamentais. Além da atenção à abstinência, é preciso dar atenção à manutenção da mudança. A prevenção da recaída busca essencialmente, mudar um hábito autodestrutivo e manter esta mudança, baseada em: 1 - Intervenções específicas: identificando situações de auto risco e o desenvolvimento de estratégias para lidar efetivamente com essas situações e em mudanças nas reações cognitivas e emocionais associadas. Aprender a evitar riscos desnecessários e lidar com riscos inevitáveis.2 - Intervenções globais: desenvolvimento de comportamentos positivos e saudáveis para substituir aqueles associados com o abuso de substâncias, reforçando o não uso. É uma mudança global de estilo de vida e do jeito de ser no mundo. A prevenção da recaída baseia-se numa jornada individual de autoconhecimento. Não é o que é melhor e certo e fácil para o familiar ou terapeuta e sim para o próprio dependente. Para ser alcançado este objetivo, a aula de prevenção à recaída usa-se de material fornecido pela FEBRACT (Apostila de prevenção à recaída), filmes temáticos, 12 passos e material acadêmico do campo psicológico
Reunião de Autoajuda e Ajuda Mútua: Esta reunião é embasada no modelo de reuniões de Autoajuda propostas pela FEBRACT (Federação Brasileira de Comunidades Terapêuticas), e tem como objetivo fundamental, proporcionar um entendimento mais amplo pelo indivíduo de si mesmo. E este entendimento ocorre através da construção de um conhecimento sobre a realidade de si mesmo e do outro. Todos os residentes participam desta atividade e a mesma é ministrada por um profissional da área da filosofia e religião. Participam desta atividade todos os residentes da instituição.
Reunião de Espiritualidade: Esta reunião tem como objetivo tratar de assuntos como “Amizade” “Honestidade” “Convivência” “Respeito”, entre outros assuntos que se refiram as relações interpessoais dos indivíduos e a valores morais e éticos da vivência em grupo e em sociedade
Aula de Relaxamento e Terapias do Corpo: Esta aula tem como objetivo fundamental, promover para os indivíduos um espaço de descanso e relaxamento. Esta atividade é realizada por uma profissional da área, e conta com ferramentas tais como: som ambiente (para relaxamento) e colchonetes (para que os residentes deitem de forma confortável). Esta atividade visa atenuar a ansiedade que se instala nos usuários de substâncias psicoativas quando em abstinência destas. Participam desta atividade todos os residentes da instituição
Reunião com Estagiários de Psicologia / Terapia de Grupo: Esta atividade é desenvolvida pelas estagiárias de psicologia do 4º ano da FADAP (Faculdades da alta paulista), e tem como ferramentas: Oficinas de grupo, utilização de filmes temáticos (Principalmente filmes que tratem sobre questões de família, amizade, respeito, superação) e também do diálogo.
Esporte e lazer: Esta atividade compreende em seu quadro amplo, os jogos de futebol, vôlei (A instituição possui campo de futebol e quadra de vôlei de areia), pescaria (a instituição possui um tanque de peixes – ver anexo 03, fotos do campo e tanque de peixes), jogos lúdicos (xadrez, damas, banco imobiliário, máster, entre outros jogos). A instituição entende que o esporte e o lazer são de fundamental importância para o completo desenvolvimento do indivíduo e também para a aquisição de saúde física e mental do mesmo. 
Missa / Culto: Se realiza na Capela do Cervida a Celebração da Santa Missa às Quintas-Feiras e aos Domingos. Adoração ao Santíssimo Sacramento todas as Quintas-Feiras. A reza do terço todos os Sábados. Todas as Quintas-Feiras o Pe. Padula se coloca à disposição para atender confissões e direção espiritual dos residentes que desejarem. Todos os dias a instituição conta com três horários para oração.
Oficina de Artes e Cultura: Semanalmente os residentes têm oficinas de música, teatro, poesia, dança e oratória, que são realizadas pelos profissionais da instituição e tem como finalidade o desenvolvimento da cultura, da estética e da busca por novos valores atrelados ao campo da arte, buscando maior sensibilização quanto as questões humanas e sociais.
Atividades de Autocuidado e Sociabilidade: Diariamente os residentes são designados por um monitor responsável a vários setores como: Cozinha, Horta, Limpeza Geral, Ovelhas, Aves, Almoxarifado, Composto Orgânico e Serviços Gerais (cuidados do campo: jardinagem, pomar, conservação da estrada vicinal de acesso ao Cervida, parreira de uvas e conservação da Instituição em geral).

	RESPONSAVEL

	Toda a equipe técnica

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Assegurar atendimento psicossocial individual e em grupo.

	PROCEDIMENTO

	Semanalmente todos os acolhidos participarão de atendimentos psicossociais individuais e em grupo e será feita monitoração e acompanhamento constante para garantir que isto esteja ocorrendo. Os acolhidos terão a oportunidade de passar pelos profissionais da área da Psicologia e do Serviço Social. 

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	
ATIVIDADE

	Formação de vínculos, com a convivência entre os pares, com orientação técnica.

	PROCEDIMENTO

	Diariamente os acolhidos participarão de uma gama de atividades comunitárias e individuais que servirão para o fortalecimento e a criação de vínculos entre eles. Todas estas atividades terão o acompanhamento da equipe técnica, de modo que estejam em frequente avaliação para a comprovação de sua eficácia e de forma que sejam constantemente aprimoradas e melhoradas.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social / Coordenador

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Promoção do desenvolvimento pessoal com a construção de um projeto de vida.

	PROCEDIMENTO

	A equipe Técnica da comunidade, através das necessidades e dados coletados através do PAS, irá promover junto ao acolhido a estruturação e a construção de um projeto de seu projeto de vida. Cada acolhido será entendido e visto pela equipe técnica como um ser único e especial, e serão fomentadas e desenvolvidas as suas capacidades e novas lhe serão ofertadas, de modo que o tempo de permanência durante o acolhimento seja um espaço edificador e de reformulação do “eu” pessoal de cada um. O projeto de vida de cada acolhido é único e diz respeito às naturezas de cada um.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social / Coordenador

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Promoção de atividades de conscientização sobre a dependência química e o desenvolvimento de estratégias para a melhora e manutenção da qualidade de vida.

	PROCEDIMENTO

	Serão realizadas atividades dentro e fora da CT que contemplem a conscientização sobre a dependência química, com o objetivo de instruir os acolhidos acerca da problemática relacionada ao uso e abuso de substâncias psicoativas. Estas atividades serão construídas pela equipe técnica juntamente com o coordenador, e serão constantemente modificadas e alteradas, até mesmo intensificadas, conforme as necessidades do grupo comunitário de acolhidos. Palestrantes com experiência e formação no assunto serão convidados a participarem destas atividades e a montar grupos de discussão. 

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	
ATIVIDADE

	Oferta de atividades e oficinas que objetivem a promoção da autonomia, organização, responsabilidade e autocuidado.

	PROCEDIMENTO

	Diariamente na organização e fora dela, os acolhidos participarão de atividades e oficinas que proporcionarão a eles o desenvolvimento de sua autonomia, organização, responsabilidade e autocuidado. A equipe técnica proporcionará estas atividades e as organizará de forma a fomentar o máximo de desenvolvimento destas capacidades em cada acolhido. Estas atividades incluirão por exemplo a organização dos objetos pessoais, o cuidado com a higiene pessoal, a responsabilidade por setores e atividades de referência na comunidade, as atividades diárias de autocuidado e sociabilidade (ver anexo II), bem como papéis de importância que fomentem o acolhido a exercer sua autonomia e seus direitos. Serão ofertadas ainda, atividades culturais e de lazer, onde os acolhidos poderão exercer capacidades diferenciadas.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social / Coordenador

	FREQUÊNCIA

	Diariamente



	
ATIVIDADE

	Trabalho articulado com a rede de serviços locais para a garantia de direitos.

	PROCEDIMENTO

	A partir do PAS e de sua constante elaboração e atualização, os profissionais da equipe técnica irão identificar quais os direitos do acolhido que possam ter sido violados e quais os seus direitos a serem preservados. Sempre que houver a constatação de algum direito violado ou em risco de violação os profissionais acessarão a rede de serviços locais para que estes direitos sejam garantidos e mantidos. A rede de serviços locais foi acima descrita e abarca todos os dispositivos existentes no município.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Garantir mecanismos de encaminhamento à rede de saúde.

	PROCEDIMENTO

	Sempre que o acolhido necessitar acessar a rede de saúde do município ou da região de abrangência, a organização fará os contatos necessários e o encaminhará para o devido atendimento. Estes encaminhamentos serão garantidos mediante constante monitoramento das necessidades individuais e específicas de cada acolhido, de modo que nenhuma delas fique em suspenso, ou passem despercebidas. 

	RESPONSAVEL

	Psicólogo / Assistente Social / Conselheiros

	FREQUÊNCIA

	Diariamente



	ATIVIDADE

	Garantir a participação da família e/ou responsável no processo de Acolhimento Social, bem como nas ações de preparação para a reinserção social.

	PROCEDIMENTO

	O psicólogo responsável técnico pelo projeto, juntamente com o assistente social irão programar e desenvolver atividades que visem a inclusão das famílias ou dos responsáveis no processo de Acolhimento Social. Estas atividades ocorrerão tanto dentro como fora da comunidade terapêutica e serão devidamente monitoradas, podendo elas serem de cunho individual ou coletivo. As famílias serão chamadas junto a organização em datas acordadas para que sejam devidamente orientadas sobre todo o processo de reinserção social. Todas as famílias receberão um manual de orientações para as famílias, documento que versa sobre todas os cuidados e ações que elas devem buscar para que o processo de acolhimento ocorra da melhor forma possível.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo responsável técnico / Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Propiciar atividades de autocuidado e sociabilidade, que desenvolvam autonomia, organização e responsabilidades nas atividades da vida diária e prática.

	PROCEDIMENTO

	Diariamente na CERVIDA os acolhidos participam das atividades de autocuidado e sociabilidade que visam desenvolver a autonomia, a organização e a responsabilidade. Entre as atividades podemos citar a limpeza da organização, o cuidado com os jardins, a prática da horticultura, o cuidado com a plantação de maracujá, as atividades de manutenção, a organização diária dos objetos pessoais e das camas, a limpeza individual das roupas sujas, cuidado com a higiene pessoal, o trabalho no preparo da alimentação entre outras atividades diárias. Todas estas atividades proporcionam não só as melhorias acima descritas, mas fomentam também uma convivência entre os pares e um processo de sociabilidade que é de extrema importância para a vida do acolhido fora e dentro da comunidade.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo Responsável Técnico

	FREQUÊNCIA

	Diariamente



	ATIVIDADE

	Ofertar acesso de forma livre e não obrigatória a atividades de espiritualidade, sem discriminação de credo.

	PROCEDIMENTO

	Todo acolhido que estiver na CERVIDA terá o direito de participar de atividades espirituais e religiosas fora da comunidade. Será feita uma programação com cada acolhido para que ele tenha livre acesso pelo menos uma vez por semana para fazer a prática destas atividades. Cada acolhido montará juntamente com a assistente social como este procedimento se dará, e a equipe técnica não fara discriminação quanto ao credo particular de cada um.

	RESPONSAVEL

	Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Propiciar atividades físicas e desportivas que promovam a reabilitação física e o convívio comunitário.

	PROCEDIMENTO

	Semanalmente na organização os acolhidos terão horários pré-estipulados para a prática de exercícios físicos e desportivos. Serão fomentadas atividades desportivas tais como o futebol e o voleibol, os exercícios de musculação e caminhadas. Os acolhidos serão convidados e incentivados a participarem de atividades desportivas fora da comunidade terapêutica. Os horários para estas atividades estão descritas no Cronograma de atividades e podem sofrer alterações sempre que necessárias para melhor cumprir com esta prerrogativa. 

	RESPONSAVEL

	Psicólogo Responsável Técnico

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Fornecer atividades internas para inclusão produtiva que promovam a autonomia e o autossustento do indivíduo.

	PROCEDIMENTO

	Cada acolhido será incentivado pela equipe técnica a participar ativamente dos trabalhos da OSC nos períodos finais de seu acolhimento, de forma que seja chamado a ser “estagiário” junto à OSC. As atividades de estagiário se assemelham as atividades dos profissionais conselheiros. Cada caso será avaliado individualmente pela equipe técnica em reunião específica para o assunto.

	RESPONSAVEL

	Equipe técnica

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Promover o acesso à rede externa de qualificação e requalificação profissional, com vistas à inclusão produtiva.

	PROCEDIMENTO

	Os profissionais da equipe técnica irão identificar quais as necessidades individuais de cada acolhido quanto à qualificação e requalificação profissional, e com base nestas necessidades irão acessar os serviços externos de qualificação e encaminhar o acolhido para estas atividades. Isto proporcionará ao acolhido um espaço de ressocialização e reinserção social e também o desenvolvimento de sua autonomia e responsabilidade. Esta atividade será constantemente avaliada e monitorada pois é um passo importante para a inclusão produtiva do acolhido e provimento de seu autossustento. 

	RESPONSAVEL

	Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente




	
ATIVIDADE

	Garantir o acesso a grupos externos de mutua ajuda.

	PROCEDIMENTO

	A equipe técnica da organização organizará individualmente e coletivamente com os acolhidos espaços para que eles possam se dirigir aos grupos de mutua ajuda fora da comunidade. Cada acolhido terá o direito de participar pelo menos uma vez por semana destes grupos e a participação não será obrigatória. 

	RESPONSAVEL

	Coordenador / Conselheiros

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	
ATIVIDADE

	Garantir o acesso a atividades culturais e de lazer externas.

	PROCEDIMENTO

	A organização garantirá o acesso dos acolhidos a atividades culturais e de lazer externas constantemente e isto será feito através de toda a equipe técnica e das parcerias de nossa rede de atuação, principalmente junto a secretaria de cultura de nosso município. Os profissionais agendarão atividades em grupo e os acolhidos também terão a oportunidade de participar de atividades autonomamente. 

	RESPONSAVEL

	Assistente Social / Coordenador

	FREQUÊNCIA

	Quinzenalmente



	ATIVIDADE

	Articular junto a rede de proteção social o atendimento e acompanhamento das famílias.

	PROCEDIMENTO

	Assim que o candidato for acolhido em nossa organização a Assistente Social irá dar andamento em até 20 dias ao cadastro e referenciamento de seus familiares no CRAS e no CREAS, de modo a articular junto a estes dispositivos uma rede de proteção, e também com o intuito de verificar se existe violação de direitos humanos ou se existe ambiente de vulnerabilidade. 

	RESPONSAVEL

	Assistente Social

	FREQUÊNCIA

	Semanalmente



	ATIVIDADE

	Promover a educação permanente (capacitação) dos membros da equipe.

	PROCEDIMENTO

	A CERVIDA, mediante sua diretoria executiva e equipe técnica irão manter uma cultura de educação permanente, de modo que os profissionais que nela trabalhem estejam sempre na vanguarda dos conhecimentos e atualidades sobre a área de atuação. Pelo menos a cada semestre cada profissional deverá realizar algum curso de capacitação e comprovar mediante documentação.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo responsável Técnico

	FREQUÊNCIA

	Semestralmente



	ATIVIDADE

	Estabelecer protocolo de preenchimento dos instrumentos de monitoramento.

	PROCEDIMENTO

	O psicólogo responsável técnico, juntamente com toda a equipe técnica da organização irá criar um protocolo de preenchimento dos instrumentos de monitoramento a partir da implementação deste. Todo o processo ocorrerá de forma padronizada e sistematizada para que esta ação esteja constantemente atualizada.

	RESPONSAVEL

	Psicólogo Técnico responsável

	FREQUÊNCIA

	Diariamente



	ATIVIDADE

	Gestão financeiro-administrativa

	PROCEDIMENTO

	Toda a gestão financeira administrativa ficara a cargo do Tesoureiro da organização que juntamente com um profissional da equipe técnica de sua confiança, irá controlar, fiscalizar e realizar a prestação de contas, bem como controlar os gasto e garantir que estejam de acordo com o plano de trabalho firmado pela organização junto ao programa recomeço.

	RESPONSAVEL

	Tesoureiro 

	FREQUÊNCIA

	Diariamente






7. [bookmark: _Toc498597941]RESULTADOS ESPERADOS

	Variável
	Valor

	Taxa de ocupação
	80%

	Média de permanência (dias)
	90

	Taxa de acolhidos encaminhados para cursos de qualificação
	50%

	Taxa de acolhidos atendidos em outros serviços da rede regional (saúde, assistência social, justiça, educação, dentre outros)
	80%

	Taxa de acolhidos que participaram de atividades de convívio social fora da unidade de atendimento (atividades culturais, esportivas, de lazer, religiosas, grupos de ajuda, etc.)
	60%

	Taxa de desligamentos qualificados
	50%

	Taxa de acompanhamento por 12 meses pós saída
	50%

	Taxa de acolhidos referenciados no CRAS ou CREAS da região e cadastrados no CadÚnico
	100%

	Taxa de famílias referenciadas em serviços específicos (CRAS, CREAS, Recomeço família)
	30%

	Taxa de profissionais de nível superior capacitados
	100%

	Taxa de profissionais de nível médio de cada serviço capacitados
	70%



8. [bookmark: _Toc498597942]CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

	Categoria
	%
	Valor

	Recursos Humanos
	75
	15.187,50

	Provisões
	---
	---

	Benefícios
	---
	---

	Material de consumo
	20
	4.050,00

	Serviços de terceiros
	05
	1.012,50

	
	Total
	100
	20.250,00
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Tupã, 01 de novembro de 2017.


_________________________________________
Jonatan Krauspenhar

_________________________________________
Padre Antônio Padula
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DEPARTAMENTO DE APOIO TECNICO E OPERACIONAL

Processo de Petigao n° 3.681|2016

Interessado: CENTRO DE ESTUDOS E RECUPARAGAO PARA A VIDA - CERVIDA
Assunto  : CERTIDAO DE FUNCIONAMENTO E DE UTILIDADE PUBLICA

Tupa , aos 13 de abril de 2016

CERTIDAO

DAVID ANTONIO DE CASTRO JUNIOR, Sub-Secretario da Prefeitura Municipal de
Tupa, a requerimento de pessoa interessada, constante do Processo de Peticao
epigrafado e informagdes do CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL,

CERTIFICA

para os fins que se fizerem necessarios que , efetivamente , a instituicdo
CENTRO DE ESTUDOS E RECUPERAGAO PARA A VIDA - CERVIDA

(CNPJ/MF 04.169.448/0001-94), pessoa juridica de defesa de direitos sociais, com
sede e foro na Estrada Geraldo Adelino Quiqueto (Lei n° 4.677, de 10.12.2013
- antiga Estrada Vicinal Tup&-Bairro S&o Gongalo, nesta Estancia Turistica de Tupa,
Estado de S&o Paulo, desde 29.11.2000, reconhecida de Utilidade Pablica
Municipal pela Lei local n°4.157 , de 20.10.2004, esta em ininterrupto e efetivo
funcionamento cumprindo fielmente os seus objetivos estatutarios ;
sintetizados na execucdo de servicos de protecdo social especial de
alta complexidade, mediante o acolhimento institucional para adultos do sexo
masculino, com comprometimento psicossocial decorrente "r‘de fatores
relacionados com diversas formas de dependéncia quimica, estando inscrita
sob n° 0028 no Conselho Municipal de Assisténcia Social |- COMAS,
enquadrando-se nas normas elencadas na Resolugio n° 109, de 11.11.2009,
do Conselho Nacional | de _~Assisténcia  Social -| CNAS.
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PREFEITURA DA ESTANCIATIRiSTICA DE\N%)S 13 de abril Se 2016.

(S

David Antonio de Castro Junior
RG 9.640.888 - CPF 538.926.828-87
Sub-Secretério da Prefeitura Municipal de Tupa

Praca da Bandeira_n° 800 — Centro — CEP 17600-900- TUPA/SP — (14) 3404-1000 1

site: www.tupa.sp.gov.br - email: secretaria@tupa.sp.gov.br
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES — COMUNIDADE TERAPEUTICA - CERVIDA
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